
2007 27 1 1 292



137 
Revista HCPA 2007; 27 (Supl.1) 

O CONSUMO MATERNO DE BEBIDAS RICAS EM POLIFENÓIS INTERFERE NO FLUXO DUCTAL E NA DIMENSÃO 
DO VENTRÍCULO DIREITO FETAL EM GESTAÇÕES NORMAIS. 
JULIA SCHMIDT SILVA; PAULO ZIELINSKY; JOÃO LUIZ MANICA; ANTONIO PICCOLI ; LUIZ HENRIQUE 
NICOLOSO; RENATO FRAJNDLICH; HONÓRIO MENEZES; ANDRÉ BUSATO; LAURA HAGEMANN; MARINA 
MORAIS; DIRLENE MELO; TAMARA BEHERENS; JANAINA HUBER; MARCELO BRANDÃO DA SILVA; PATRÍCIA 
PIZZATO E LUCIANO BENDER. 
Antecedentes: Em estudos prévios, demonstramos clínica e experimentalmente que o consumo materno de chá verde (CV), chá-
mate (CM) e derivados de uva (DU), bebidas ricas em polifenóis, pode causar constrição ductal fetal pelo efeito anti-inflamatório 
inibidor das prostaglandinas. Objetivo: Testar a hipótese de que em gestações normais a ingestão de bebidas ricas em polifenóis 
interfere nas velocidades do fluxo ductal e nas dimensões do ventrículo direito (VD) em relação ao esquerdo (VE). Métodos: 
Análise prospectiva de 140 fetos normais no terceiro trimestre avaliados por Doppler-ecocardiografia. As mães responderam um 
questionário sobre o consumo de bebidas ricas em polifenóis durante a gestação. Foram utilizados teste t e qui-quadrado. 
Resultados: O grupo de 100 fetos cujas mães haviam ingerido polifenóis mostrou maior média das velocidades sistólica [VS] 
(0,96 ± 0,23 m/s) e diastólica [VDi] (0,17 ± 0,05 m/s) no ducto, assim como maior relação VD/VE média (1,23 ± 0,23) do que o 
grupo de 40 fetos cujas mães não haviam consumido essas substâncias (VS=0,61 ± 0,18 m/s, P=0,000, VDi=0,11 ± 0,04 m/s , 
P=0,011, VD/VE = 0,94 ± 0,14, P=0,000). Houve correlação entre VS e relação VD/VE média (r=0,64, p=0,000). Houve 
associação significante entre consumo materno de polifenóis e VS>0,85 m/s (P=0,000, RR=8,26, IC 95% 2,75-24-81), VDi>0,15 
m/s (P=0,000, RR= 2,57, IC 95%1,41-4,69) e relação VD/VE>1,1 (P=0,000, RR=27,6, IC 95% 3,96-192,01), independentemente 
da idade gestacional. Conclusão: A velocidade do fluxo ductal e a relação VD/VE é maior em fetos expostos à ingestão materna 
de polifenóis do que em fetos não expostos. Parece claro que a resposta do fluxo ductal ao consumo de polifenóis durante a 
gestação não é um parâmetro categórico, mas uma variável contínua dose-dependente. 
  
COMPROMETIMENTOS DA FORÇA MUSCULAR INSPIRATÓRIA, DA FUNÇÃO PULMONAR E DA CONDIÇÃO 
FUNCIONAL NA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA. 
FÁBIO CANGERI DI NASO; JULIANA SARAIVA PEREIRA; LUIZ ALBERTO FORGIARINI JUNIOR; ALEXANDRE 
SIMÕES DIAS; MARIANE BORBA MONTEIRO 
Introdução: Na Insuficiência Cardíaca (IC), os músculos inspiratórios, a função pulmonar e a condição funcional podem estar 
comprometidos de maneira progressiva, conforme a evolução da doença. Objetivos: Avaliar a força muscular inspiratória, a 
função pulmonar e a condição funcional em pacientes da classe funcional I, II e III segundo a New York Heart Association 
(NYHA). Materiais e Métodos: Foi realizado um estudo descritivo e observacional, sendo incluídos 40 pacientes (26 homens), 
média de idade de 58,9 + 11,77 anos, fração de ejeção média 38,50 + 14,35%, com IC em classes I, II e III que estavam em 
acompanhamento ambulatorial. A função pulmonar (volume expiratório forçado no primeiro segundo – VEF1 – e capacidade vital 
forçada – CVF) foi avaliada por meio da microespirometria e a força muscular inspiratória máxima(PImáx), por meio de 
manovacuometria. A condição funcional foi avaliada pela distância percorrida no teste da caminhada dos seis minutos (TC6'). 
Para a análise estatística foram utilizados os testes de Student-Newman-Keuls e ANOVA com nível de significância de 5% (p+ 
31,64; II= 60,46 + 25,09; III= 45,63 + 17,94), à CVF ( I= 95,92 + 24,12; II =82,71+ 18,68; III= 75,88 + 15,28), ao VEF1 ( I= 
90,36 + 26,09; II= 73,27 + 19,89; III= 73,10 + 17,42) e ao TC6' ( I= 451,18 + 51,17; II= 385 + 90; III= 258,79 + 93,27). Houve 
diferença estatisticamente significativa entre as classes funcionais na PImáx e no TC6'. Conclusão: A força muscular inspiratória, 
a função pulmonar e a condição funcional apresentam prejuízos na IC. Os comprometimentos da PImáx e do TC6' apresentaram-
se de maneira proporcional à classe funcional do paciente.  
  
ESTUDO CLÍNICO DA CONSTRIÇÃO DUCTAL FETAL ASSOCIADA À INGESTÃO MATERNA DE CHÁS CASEIROS E 
OUTRAS BEBIDAS RICAS EM POLIFENÓIS. 
PATRÍCIA ELY PIZZATO; PAULO ZIELINSKY; ANTONIO PICCOLI; JOÃO LUIZ MANICA; LUIZ HENRIQUE 
NICOLOSO; HONÓRIO MENEZES; RENATO FRAJNDLICH; JULIA S. SILVA; ANDRÉ BUSATO,; LAURA 
HAGEMANN; MARINA MORAIS; LUCIANO BENDER E DIRLENE MELO. 
Antecedentes: A inibição de prostaglandinas causa constrição ductal fetal (CDF). Foi formulada a hipótese de que o consumo 
materno de bebidas ricas em polifenóis, como chá verde (CV), chá-mate (CM) e suco de uva (SU), poderiam causar CDF, pelo 
seu efeito anti-inflamatório inibidor das prostaglandinas. Objetivos: Análise de evidências clínicas que apontem para a 
corroboração desta hipótese. Métodos: Foi estudada uma coorte de 54 fetos com diagnóstico de CDF, entre novembro de 2005 e 
março de 2007, nesta instituição. Para análise estatística foram utilizados o teste de Wilcoxon e o teste exato de Fisher. 
Resultados: Em 41/54 fetos no terceiro trimestre com CDF (76%), havia ingestão materna de bebidas ricas em polifenóis (CV, 
CM ou SU) pelo menos 3 vezes por semana, sem exposição concomitante a anti-inflamatórios não esteróides. Trinta desses 41 
fetos foram reavaliados, uma a 3 semanas após suspensão das bebidas. Destes, 29 fetos (96%) mostraram melhora ou resolução da 
CDF. Foi observada diminuição na média das velocidades sistólica (1,71 ± 0, 29 m/s para 1,37 ± 0,34 m/s, p=0,0001) e diastólica 
(0,36 ± 0,07 m/s para 0,24 ± 0,05 m/s, p =0,0001), com aumento no índice de pulsatilidade (1,70,± 0,41 para 2,19 ± 0,43, 
p=0.001) no ducto arterioso. Conclusão: A ingestão materna de substâncias ricas em polifenóis é freqüente em fetos com 
constrição ductal e sua suspensão resulta em melhora na maioria dos casos. 
  




